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IC23
Avaliação in vitro da possibilidade de disseminação da re-
sistência bacteriana aos carbapenêmicos mediada pelo gene
blaKPC através de conjugação

CARVALHO, I.1; CAMARGO, I. L. B. C.1; BORALLI, C. M. S.1

iagocarvalho0167@usp.br

1Instituto de Física de São Carlos - USP

O problema da resistência microbiana apresentada por bactérias tem se mostrado cada vez mais preocu-
pante nos últimos anos. Órgãos como a Organização Mundial da Saúde vêm alertando e elencando em
ordens de prioridades linhagens bacterianas que podem apresentar altos níveis de resistência. Além disso,
revistas importantes como The Global Risks Reports, no ramo econômico, evidenciaram o risco social e
financeiro que estas bactérias apresentam. Hoje em dia, bactérias possuem resistência até mesmo aos an-
tibióticos “último recurso”, como os carbapenêmicos. (1) As enzimas hidrolíticas carbapenemases ganham
destaque nos casos de resistência aos carbapenêmicos, pois são capazes de romper o anel β-lactâmico
do antibiótico que deveriam se ligar às penicillin-binding protein (PBP´s) para inibir a síntese da parede
celular. A principal carbapenemase no Brasil é codificada pelo gene blaKPC, presente majoritariamente
em plasmídeos contendo transposons, dentre os quais o Tn4401 é mais comum. Mais recentemente,
blaKPC tem sido descrito em Non-Tn4401 Element (NTEKPC), como o Tn1721. Os transposons são
carreados por plasmídeos que podem ou não ser conjugativos. (2-3) A quantificação da frequência de
conjugação in vitro desses elementos genéticos móveis (EGM) pode revelar a capacidade de transmis-
são destes genes de resistência entre as bactérias da mesma ou outras espécies. Nosso objetivo neste
projeto foi verificar se plasmídeos contendo blaKPC conseguem conjugá-los entre bactérias de diferentes
linhagens ou espécies com a mesma frequência de conjugação ou não através da determinação da taxa
de conjugação entre diferentes espécies ou entre si, realizando ensaios de PCR para a confirmação da
conjugação do plasmídeo envolvendo o gene blaKPC. Diferentes espécies bacterianas contendo o gene
blaKPC conseguiram conjugar seus EGM em frequências de conjugação passíveis de serem mensuradas
para K. pneumoniae. Nosso estudo mostrou uma grande diferença na frequência de conjugação entre
diferentes linhagens ou espécies bacterianas variando de (5,7 x 10-7 a 6,3 x10-1). Enquanto que para al-
gumas linhagens não foi possível determinar a taxa de conjugação, a linhagem de E. coli J53_pAMKP10
apresentou uma frequência de conjugação próximo a 6,3 x 10-1 quando submetida a ensaios junto a
K. pneumoniae AMKP36. Nossos estudos ainda precisam ser continuados para avaliar, em seguida, se
um plasmídeo vindo de uma espécie para E. coli com uma baixa frequência de conjugação, por exem-
plo, conjuga desta E. coli para uma bactéria da mesma espécie que sua doadora inicial com a mesma
frequência. As tendências de conjugação destes genes em EGM para as diferentes espécies bacterianas
revelam que o par plasmídeo + célula hospedeira exerce um papel importante na capacidade e modo de
disseminação da resistência em bactérias que causam IRAS.
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